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A Fundação Instituto Bras i I eira de Geografia e Esta­
tística - IBGE promove o lançamento de Nova Série 
de Monografias Municipais, oferecendo ao usuário, em 
formato de fácil manuseio, informações disponíveis sobre 
os municípios brasileiros. 

Os dados, embora resumidos, focalizam aspectos 
físico, demográfico, social, económico e político-adminis­
trativo, retratando o desenvolvimento do País. 

~:.~:~ O . Presidente · 



Coleção de Monografias Municipais 
Nova Série - n .0 233 

CAXIAS 

MARANHÃO 

A SPECTOS FISICOS - Area : 7.359 km1 ; altitude da Sede: 67 m; 
t emperatura média anual : 27•C; precipitação pluviométrica 
anual: 1 .200 a 1.300 mm. 

POPULAÇÃO RESIDENTE - 125.507 habitantes (Censo D emo­
gráfico - 1980); densidade demográfica: 17,05 habitantes 
p or quilômetro quadrado. 

ASPECTOS ECONOMICOS - 15.385 estabelecimentos agrope­

cuários, 30 industriais; 6 estabelecimentO$ bancários (5 ofi­
ciais). 

ASPEC TOS CULTURAIS - 37,3%, índice de alfabetização; 165 
unidades escolares do eTtsino d e 1.• grau, 7 estabelecimen­
t os do ensino de 2.• grau, 1 do superior isolado; 9 biblio ­
t ecas, 1 cinema, 1 j ornal, es ta ção d e rad iodifusão e 10 
associações desportivas . 

URBANIZAÇÃO - 5 avenidas, 46 ruas, 4 praças e par­
ques; 30.914 prédios, 8.239 ligados à rede d e água; 7 hotéis, 
191 bares, botequins e semelhantes. 

A SSI STENCIA MÉDICA - 3 estabelecimentos médico-sanitários 

com 227 lei t os e 14 sem internação; 40 médicos, 11 d entistas, 

6 farmacêuticos, 8 enfermeiros, 70 auxiliares d e enferma­
gem, 2 parte iras; 15 farmácias e drogarias. 

ORÇAMENTO MUNICI PAL PARA 1982 - (milhôes de cruzei ros) 
- receita prevista e despesa fixada : 216,0. 

REPRESENTAÇÃO POLITICA - 15 vereadores em exercicio; 
33 .468 eleitores inscritos nas ele ições d e 1982. 
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NOTAS HISTóRICAS 

PRIMITIVAMENTE era um agregado de índios tim­
biras e gamelas. Com a chegada dos colonizadores, 
internaram-se nas montanhas e florestas, abando­
nando suas primeiras habitações. 

No século XVIII, estabelecendo-se nas aldeias 
abandonadas, os portugueses edificaram a Igreja 
Nossa Senhora da Conceição e deram à nova Po­
voação o nome de Aldeias Altas, em contraposição, 
talvez, às primeiras já estabelecidas no Baixo Itape­
curu. Nos primeiros documentos de que se tem 
notícia e que foram justamente aqueles remetidos 
pelos missionários jesuítas para Roma e Lisboa, a 
localidade é mencionada com o nome de "Guanaré". 
Com a construção, ainda no século XVIII, da Capela 
de São José apareceu também, por vezes, com o 
nome de São José das Aldeias Altas. 

Em 1811, foram-lhe conferidos títulos e prerro­
gativa de Vila com a denominação de Caxias das 
Aldeias Altas, nome reduzido para Caxias, quando 
de sua elevação a Cidade em 1836. 

Segundo alguns, o nome Caxias foi dado ao 
Município, em razão da existência em Portugal de 
uma freguesia com idêntica denominação, costume 
muito comum aos lusitanos da época. Entretanto, 
para o professor Basílio de Magalhães, a grafia cor­
reta do topônimo seria "Cachias" já que, segundo ele, 
provém de "Cachia", nome dado à esponja, flor do 
arbusto chamado "corona christi". 

O poeta Gonçalves Dias, nascido em Caxias, 
imortalizou o local, escrevendo a bela poesia - O 
Morro do Alecrim - resultando daí a nova deno­
minação dada ao morro das Tabocas. 

O Município sofreu as conseqüências da Balaia­
da, revolta que abalou o Maranhão, no período de 
1838 a 1840 . 

Na história da pacificação do Estado do Mara­
nhão, teve importante papel o cabo-de-guerra Luís 
Alves de Lima e Silva. Foi no legendário morro do 
Alecrim que o grande soldado recebeu do Imperador 
do Brasil a comunicação de que seria agraciado com 
um título honorífico e de que deveria escolher a 
designação que desejava. O famoso militar escolheu, 
então, o título de Barão de Caxias, sendo depois 
elevado a Marquês e Duque de Caxias. 

Formação Administrativa 
O DISTRITO foi criado em 31 de outubro de 1811 
e o Município, em 5 de julho de 1836, pela Lei Pro­
vincial n .o 24 . 

Na ocasião, figurava somente com o Distrito-Sede, 
situação em que permanece. 
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Organização Judiciária 
o TERMO e a comarca foram criados em 31 de 
outubro de 1811 . 

Atualmente , é Comarca de 3.a entrância e sua 
jurisdição abrange, também, o termo de Aldeias 
Altas . 

O Poder Judiciário é exercido por 3 juízes de 
direito e o Ministério Público é representado por 3 
promotores. 

Acham-se habilitados, ao exercício da profissão, 
4 advogados. 

TURISMO E EVENTOS 

ENTRE as principais atrações, destacam-se : 
- o rio Itapecuru e os riachos da Prata, Ponte, 

Riachão, Limpeza, Itapecuruzinho, a Fonte 
Veneza (hidromineral) e os Balneários do 
Ponte e Alecrim ; o morro do Alecrim de on­
de se descortina visão panorâmica da Ci­
dade e o complexo industrial Francastro; 

- como património histôrico, as Igrejas de 
Nossa Senhora de Nazaré, Nossa Senhora do 
Rosário e a Matriz de Nossa Senhora da Con­
ceição, construídas no século XVIII ; a Ca­
tedral de Nossa Senhora dos Remédios e a 
Igreja de São Benedito, do século XIX, todas 
com suas inúmeras imagens barrocas que 
datam da mesma época dos templos; as ruí­
nas do quartel-general das forças comanda­
das pelo Duque de Caxias na guerra contra os 
balaios e o monumento ao lado, em homena­
gem ao famoso militar, localizados no morro 
do Alecrim; 

- manifestações folclóricas e religiosas - Bai­
le de São Gonçalo, Reisado, Pastores, Festa 
do Divino Espírito Santo, Bumba-meu-boi e 
Quadrilha. As fe stas de São Benedito, no pe­
ríodo de 14 a 22 de agosto e as de São Se­
bastião, Santo Antônio, São Raimundo, Nossa 
Senhora de Nazaré, Nossa Senhora da concei­
ção e a de São José, Padroeiro da Cidade, 
celebrada a 19 de março; 

artesanato em barro: alguidares, jarras, mo­
ringas e potes em madeira: gamelas, pilões, 
etc.; 

- culinária: cuxá, paçoca, maria isabel (arroz 
com carne), baião de três (arroz, feijão e 
carne ou lingüiça); bode, veado e tatu, pre-
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parados n o leite de coco, doces de caju, 
goiaba, buriti , limão e la ranj a em m assa, 
calda, crista lizados e geléias de fru t as re­
gionais . 

ASPECTOS FíSICOS 

Localização Geográfica 

SITUADO n a Mesorregião do Leste Maranhen se e 
na Microrregião de Itapecuru, Caxias, com área de 
7 . 359 quilómetros quadrados, é limitado ao Norte 
pelos mun icípios de Codó, Aldeias Altas e Coelho 
Neto; ao sul, pelos de Governador Eugênio Barros, 
Parnarama , Matões e Timon ; a leste, pelo Est ado 
do Piauí ; a oeste, pelos de Codó e Gon çalves Dias. 
A Sede Municipal , a 67 metros de altitude, t em sua 
posição geográfica determinada pelo paralelo de 
4051 '34" de la titude sul, em sua interseção com o 
meridiano de 43°21'20", de longitude oeste. 

Relevo e Hidrografia 

o TERRITóRIO é modelado em roch as sedimen ta­
res permianas , da formação Pedra de Fofo, e cre­
t áceas da formação Itapecuru, com predominância 
de arenitos, possui um relevo dissecado em for­
m as tabulares, com uma t opografia plana a suave­
mente ondulada, oscilando a alt it ude de cerca de 
50 a 200 metros. 

A rede hidrográfica é constituída pelo rio P ar­
n aíba e seus a fluentes, cujos principais são os riachos 
Corren te, Inhuma e Itaguara e pelo rio Itapecuru 
e seus afluen tes, en tre os quais sobressaem os ria ­
chos Puraque, Ouro, Riachão e Limpeza . O rio 
Parnaíba serve de limite nat ural com o Estado do 
Piauí e <r Itapecuru banha a Sede Municipal . 

Clima 

O CLIMA do Município é tipicamente tropical me­
gatérm ico, muito quen te e subúmido, do tipo seco. 
Os totais a nuais predominantes de chuvas situam-se 
cr,trz 1. 200 a 1.300 mm repartidos em duas esta­
ções muito bem definidas pelo regime de chuva : uma 
chuvosa, cen t r alizada no outono e uma seca, prin­
cipalmente n os meses de primavera . O período chu­
voso inicia-se normalmente em dezembro e pro-

4 



longa-se até abril ou maio, e se concentra sobre­
tudo de janeiro a abril com cerca de 76% dos totais 
anuais. Nesses meses, os totais mensais predomi­
nantes de chuva situam-se entre 160 e 280 mm, 
resultando em moderados excessos de água nos solos 
que ficam disponíveis para o escoamento superfi­
cial e realimentação das cheias dos rios. Ao con­
trário, de junho a outubro, chove apenas cerca de 
6% dos totais anuais. Esse período caracteriza-se 
por moderados a grandes déficits de água nos solos, 
embora nos anos "pouco chuvosos", esse período 
seco passe a estender-se por até 9 meses (maio a 
dezembro) . As temperaturas são normalmente eleva­
das durante todo o ano com média anual em torno 
de 27°C e pequena amplitude térmica anual, 3°C, 
em média. Apenas os meses de junho e julho cos­
tumam registrar médias pouco inferiores a 26°C, 
significando que o inverno (junho a agosto) é quen­
te . A primavera (setembro a. novembro) caracteriza­
se como a estação mais quente, com médias men­
sais que variam de 28 a 28,5°C, máximas diárias 
predominantes entre 35 e 36°C e máximas absolutas 
em torno de 4ooc . 

Vegetação 
A FITOFISIONOMIA predominante do Município 
era a floresta estacional semidecídua com babaçu. 
Em poucos trechos notadamente a nordeste, o ba­
baçu deixa de ocorrer. Ele constitui, em algumas 
áreas a paisagem dominante, formando adensamen­
tos compactos, importantes para a economia regio­
nal . Ocorrem manchas ou enclaves de cerrado a 
sudeste do Município . A cobertura vegetal primitiva 
já foi profundamente alterada pela lavoura algo­
doeira, pelo extrativismo da amêndoa do babaçu e 
pela atividade criatória de gado, sob a forma ex­
tensiva. 

Solos 
PREDOMINAM solos arenosos, profundos, a acen­
tuadamente drenados, muito baixa fertilidade natu­
ral, permeável e de baixa capacidade de retenção 
de umidade, associados a solos formados pela mis­
tura de partículas minerais finas e concreções 
(areias quartzosas + solos concrecionários laterí­
ticos) . 

Há associação de solos medianamente profun­
dos a profundos, moderadamente a bem drenados, 
quase sempre susceptíveis à erosão, ácidos e de 
baixa fertilidade natural (podzólico vermelho­
amarelo + latossolo vermelho-amarelo) . Ocorrem 
outras associações de solos alagados, pouco profun­
dos, mal drenados, com boa fertilidade natural, 
havendo restrições ao uso agrícola devido a proble­
mas de inundação (solos hidromórjícos). 
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ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 
O CENSO Demográfico cadastrou 125.507 pessoas 
residindo em Caxias, em 1.0 de setembro de 1980. 
Destas, 63.996 eram do sexo feminino. Na área rural 
encontravam-se 68.839 pessoas. 

A densidade demográfica era de 17,05 habitan­
tes por quilómetro quadrado. 

A média geométrica de crescimento anual, no úl­
timo decênio intercensitário, atingiu 3.55. Caxias era 
o Município mais populoso entre os 12 da Micror­
região de Itapecuru, que integra. 

Movimento da População 
REGISTRARAM-SE, em 1981 , 10 . 229 nascimentos e 
389 óbitos . Realizaram-se 362 casamentos . 

ASPECTOS ECONóMICOS 

ENTRE as diversas atividades, têm predominância 
na economia municipal, as culturas agrícolas, a ex­
tração vegetal e o comércio. 

Indústria 
PESQUISA Industrial de 1979 revelou a existência de 
30 estabelecimentos que apresentaram produção 
avaliada em Cr$ 790,7 milhões . Contaram-se 508 
pessoas ocupadas . 

Extração Vegetal 
EM 1980 produziram-se 960 m3 de madeira em toras, 
45 .380 m" de lenha, 2.520,1 t de carvão vegetal, 
8.987,0 t de babaçu e 4,5 t de carnaúba, nos valores 
de Cr$ 614,0 milhares, Cr$ 1,5 milhão, Cr$ 6,3 mi­
lhões, Cr$ 143,8 milhões e Cr$ 135,0 milhares, res­
pectivamente. 

Silvicultura 
DENTRE as principais espécies existentes em 1980, 
ocupando 40 hectares, contaram-se 100.000 árvores 
de eucalipto. 
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Censo Agropecuário 

o CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 15. 385 
estabelecimen tos, com 287 .203 hectares . 

Grupados por faixas de área total, distribuíam­
se da forma a seguir : 

ESTABELEC IM ENTOS AGRO PECUÁRIOS 

GRUPOS DE ÁREA TOTAL Número Are a 
(ha) 

Absoluto I Relativo Abso luta I Relativa 
(%) (ha) (%) 

TOTAL.. . . . ... .. 15 385 100,0 287 203 100,0 

Menso de 1 O. ······ · · · · · ··· · · · 14 371 93.4 22 563 7.9 
De 1 O a menos de 1 DO . .. . . . 524 3.4 19 31 o 6.7 
De 1 DO a menos de 1 000 ... . . 423 2.7 132 314 46,1 
De 1 DOO a menos de 1 O DOO ... . . 56 0.4 113 016 39, 3 
Sem declaração . . .. . . 11 0,1 

Encontraram-se lavouras permanentes em 484 
estabelecimentos (527 ha) e temporárias, em 15 .304 
(36 .439 ha). 

Ocupavam-se nas atividades agropecuárias 
49 . 402 pessoas . Registraram -se 26 tratares . 

Agricultura 

A SAFRA dos principais produtos agrícolas foi co­
lhida em 69 .499 hectares e avaliada em Cr$ 351,7 
milhões em 1980. 

PR ODUÇÃO AGRICDLA 

PR IN CIPAIS PR ODUTOS ÁREA 

AGRICD LAS CO LHIDA Valor 
(h a) Quantidade 

(t) Absoluto I Relati vo 
(Cr$ 1 DOO) (%) 

TOTAL ... . . ... .. 69 499 88 805 351 71 4 100,0 

Arroz . . . .. ... .•. . .. . • . 36 000 22 356 213 879 60 ,8 
Mandioca . .... .. •. .•. . 7 800 46 756 74 809 21.3 
Milho 24 041 4 703 28 218 8,0 
Feijão .. ... . . . ...... . . . 1 300 600 20 749 5,9 
Cana-de-açúcar .. . . . •. . 358 14 390 14 059 4.0 
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PLANTA CE N TR AL DE C A){IA S- MA 

1- Colé · 2 - Giná~:~ ~andeirante 
3 - Igre ja de e _Esportes 
4 - Esco la M Sao Benedito 
5 - T onsen hor F . 6 - Cellecomun icações d reden co Chaves 

o ég1 o Tal I . o Maranhã s ~ - Ruinas do A~~ · Ribeiro Gonçalv~s / A - TELMA 
- Fac uldade ,go_ Qua rte l Ge ner 1 ~ = ~~l égi o Po l?:a lc;',';t~cias de Caxi:~ na Guerra da Balaiada 

11 - C ro de Guerra 
12 asa de Saúde 13 =c Holég io Caxiens: Maternidade de Caxias 

osp1tal Mir 14 - Colég io c on Pedreira · 
15 - Hospital ~~lho Neto 
16 - Banco ,.. g ,on al Sinhá C 17 C ... a Amazônia astelo 

18 

- asa da Jus!' S/ A - BASA 
- Ca sa d IÇa 

19- Bibl . t 0 Estudante 
20 _ '0 eca Públic .. 
21 IgreJa Catedral Na MuniCipal 

- Inst i tuto N . essa Senho 
22 - Caixa Econ~~onal de Previd~~c?~sSRemédios ICa Federal oclal - INPS 

~~ = ~anco do Brasil S/ A 
25 - P=~~o Brasileiro de Descont 26 _ M 10 do ComérCIO os S/ A - BRADESCO 

27 _ c,;~~~do Ce_ntral 
28 - c d scnçao Regional d T • . 
29- P~ef~l~ e Delegacia de P~lí~i~nslto - CIRETRAN 

30 - Colég,ou~- Mun'~'pal 
31 _ 

1 
ao Jose 

32 g r~Ja Matnz Nossa S 33 =A Sgencla do IBGE enhora da Conceição e s· . 
ec retana da A ao Jose 

~~ = ~ec_e,ta Federalgncultura do Estado 

36 - E alaCIO do Bispado 
mpresa Maranhense 37 Rural - EMATER de Assistência Té - Escola Técn,ca d cnica e Extensão 

~~ - Agênc1a da ECT ° Comércio 

40 = Banco do Nordeste d . 
41 - ~anco Econõmico S/~ Brasil S/ A - BNB 

nslltuto de Pr • 42 - Câmara Mun · .evidencia do Estado d 
43 - Anti ga Fábri ICipal o Maranhão 

Histórico) ca Manufatora (tombada pelo Pat . • . 
44 - Estação da RFFSA nmon10 
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1 - Colégio Bandeirante 
2 - Ginásio de Esportes 
3 - Igreja de São Benedito 
4 - Escola Monsenhor Frederico Chaves 
5 - Telecomunicações do Maranhão S/ A - TELMA 
6 - Colég io Talles Ribeiro Gonçalves 
7 - Ruínas do Anti go Quartel General na Guerra da Balaiada 
8 - Faculdade de Ciências de Caxias 
9 - Colégio Polivalente 

10 - Tiro de Guerra 
11 - Casa de Saúde e Maternidade de Caxias 
12 - Colégio Caxiense 
13 - Hospital Miron Pedreira 
14 - Colégio Coelho Neto 
15 - Hospital Regional Sinhá Castelo 
16 - Banco qa Amazônia S/ A - BASA 
17 - Casa da Justiça 
18 - Casa do Estudante 
19 - Biblioteca Pública Municipal 
20 - Igreja Catedral Nossa Senhora dos Remédios 
21 - Instituto Nacional de Previdência Social - INPS 
22 - Caixa Económica Federal 

8 

PLA NTA C ENTR AL OE C A)( I AS- M A 

23 - Banco do Brasil S/ A 
24 - Banco Brasileiro de Descontos S/ A - BRADESCO 
25 - Palácio do Comércio 
26 - Mercado Central 
27 - Circunscri ção Regional de Trânsito-· CIRETRAN 
28 - Cadeia e Delegacia de Policia 
29 - Prefeitura Municipal 
30 - Colégio São José 
31 - Igreja Matriz Nossa Senhora da Conceição e São José 
32 - Agência d.o IBGE 
33 - Secretaria da Agricultura do Estado 
34 - Receita Federal 
35 - Palácio do Bispado 
36 - Empresa Maranhense de Assistência Técnica e Extensão 

Rural - EMATER 
37 - Escola Técnica do Comércio 
38 - Agência da ECT 
39- Banco do Nordeste qo Brasil S/ A - BNB 
40 - Banco Económico S/A 
41 - Instituto de Previdência do Estado do Maranhão 
42 - Câmara Municipal 
43 - Antiga Fábrica Manutatora (tombada pelo Património 

Histórico) 
44 - Estação da RFFSA 

9 



AGRICULTURA 
Valor da produção -1980 

. Arroz 

• Mandioca 

~H~ Milho 

:::.-'-::::: 
Feijão 

~ ' ~Cana -de - açucar 

Há 15 armazéns com capacidade útil de 
68 .939 ma. 

Pecuária 
OS PRINCIPAIS rebanhos, totalizando 146 .893 ca­
beças, foram avaliados em Cr$ 377,9 milhões, em 
1980 . 

A produção de leite , no mesmo ano, foi de 205 
mil litros, no valor de Cr$ 3,7 milhões . 
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A avicultura apresentou efetivo de 441.203 ca­
beças, avaliadas em Cr$ 66,2 milhões. 

Comércio 
O INTERCAMBIO comercial tem no arroz, na amên­
doa de babaçu e no óleo de babaçu (em bruto e 
refinado), seus principais produtos exportados, e nos 
eletrodomésticos, nas confecções e na cerveja, os 
importados. 

Construção Civil 
CONCEDERAM-SE, em 1982, 84 licenças para cons­
truir . A área dos terrenos abrangia 65.820 m2, dos 
quais 12 . 125 m 2 com edificações, sendo 8 . 777 m2 re­
sidenciais e 3. 348 m2 comerciais . Atribuiu-se a essas 
edificações o valor de Cr$ 303,0 milhões . No mesmo 
ano, foram expedidas 53 licenças de "habite-se" para 
5.719 m2 de edificações, no valor de Cr$ 143,0 milhões. 

Propriedade Imobiliária 
O REGISTRO de Imóveis transcreveu, em 1982, 583 
transmissões, no valor de Cr$ 244,0 milhões, das quais 
489 por compra e venda (Cr$ 233,0 milhões). 

Foram inscritas 394 hipotecas convencionais, no 
valor de Cr$ 510,0 milhões. 

Serviços 
O MUNICíPIO contava com 7 hotéis, 8 postos de 
gasolina, 2 de gasolina e álcool, 191 bares, bote­
quins e semelhantes, 18 salões de barbeiro e 3 sa­
lões de beleza, entre os estabelecimentos de presta­
ção de serviços, em 1981. 

Estabelecimentos Bancários 

CAXIAS dispõe de 6 estabelecimentos, dos quais 5 
oficiais. 

Transportes 
O MUNICíPIO é servido pela rodovia federal BR-316; 
pelas estaduais MA-034 e MA-127, e por rodovias 
municipais. 

Quanto a ferrovias, 'serve-o a Rede Ferroviária 
Federal S . A. 

A Sede Municipal é porto fluvial. 
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As principais ligações rodoviárias por ônibus se 
fazem nos seguintes tempos m édios : 

DISTÂNCIA 
TEMPO DE 

LOCALIDADES PERCURSO 
(km) (horas) 

Brasi l ia (DF) . . .. . ... . . .••. .. • .. 1 912 38 :00 

São Luís . ..... .. .. ...... .. .. .. .. 350 06 :00 

Rio de Janeiro (RJ) .. .. .. .. ... 2 570 50 :00 

São Paulo (S P) . . . . . . . . ... •• •. . . 2 871 56 :00 

Fortaleza (CE) .. .. ... . .. .... . ... 670 13 :00 

Teresi na (PI ) .. . .. .. ..... . .. . .. 70 01 :00 

Aldeias Altas .. .. ......... .... . . 36 01 :00 

Timon ... . . . ... . . . ... . ...... .. . . 67 01 :00 

Codó .. .. . .... .. . . . .. . . .. .. .. . . . 95 01 :30 

Matões .. .. ... .. .. .. ... .. ...... . 97 03 :00 

Coelho Neto . . .. . ....... .. ...... 107 02 :30 

Governador Eu gêni o Ba rros . . ... .. 145 03 :30 

Gonçalves Dias .... .. . . ... .. . . . • 230 04 :00 
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O Distrito-Sede era servido por 3 linhas de 
ônibus, achando-se 3 veículos em trânsito, em 1981. 

Achavam-se registrados 1.135 automóveis e jipes, 
246 caminhões, 165 camionetas, 5 ônibus e 57 veí­
culos a motor não especificados, em 1982. 

Comunicações 
A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT - mantém 1 agência no Município . 

As comunicações telefónicas estão a cargo de 
1 posto de serviço . 

O Município dispõe de 1 estação de radiodifusão. 
Em Caxias captam-se, regularmente, transmis­

sões da TV Rádio Clube - Canal 4 - Teresina 
- PI. . 

Em 1968 foi registrada a primeira emissão da 
estação repetidora de televisão. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 
O IX RECENSEAMENTO Geral do Brasil contou, em 
1980, 30 . 914 prédios e 29 . 542 domicílios . Destes, 
25 .975 estavam ocupados, 3 .120 vagos, 141 eram usa­
dos ocasionalmente, 264 encontravam-se fechados e 
42 constituíam habitações coletivas . 

Dentre os domicílios particulares ocupados, 
10 .896 localizavam-se na zona urbana e 15 .079 na 
rural . 
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Havia 9. 932 consumidores de energia elétrica 
na Sede Municipal, em 1981 . 

Dos prédios existentes. 8.239 estavam ligados à 
rede de abastecimento de água. 

Entre os principais logradouros registram-se 4 
praças e parques, 5 avenidas e 46 ruas. 

O Município é beneficiado pelos PROTERRA e 
PRO AGRO . 

Assistência Médico-Sanitária 
A ASSISTÊNCIA médico-sanitária estava a cargo 
de 3 estabelecimentos, com 227 leitos e de 14 sem 
internação. 

- H ospital Miron Pedreira e Maternidade D . Luiz Marelim 

O corpo de saúde era constituído de 40 médicos, 
11 den t istas, 6 farmacêuticos, 8 enfermeiros, 2 par­
teiras, 70 auxiliares de enfermagem, em 1981. 

Funcionavam 15 farmácias e drogarias . 

Religião 
SEGUNDO o IX Recenseamento Geral do Brasil, 
95,5% eram católicos e os demais protestan tes e de 
outras r eligiões . 
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Profissionais Liberais 
EXERCIAM suas profissões no Município, em 1981: 
2 en genheiros, 1 contador e 11 técnicos de conta­
bilidade. 

ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇÃO alfabetizada, segundo o Recensea­
mento Geral de 1980, era de 38 .944 pessoas de 5 
anos e mais: 29 . 012 no quadro urbano e 9 . 932 no 
rural. O índice de alfabetização era de 37,3%. 

Ensino de 7.0 Grau 
NAS 165 unidades escolares do ensino de 1.0 grau, 
matricularam-se 20.717 alunos sob orientação de 
867 professores, em 1981 . 

Ensino de 2.0 Grau 
O ENSINO de 2.0 grau era ministrado em 7 estabe­
lecimentos, com 10 cursos de habilitação profissional. 

Em 1981, o corpo docente era constituído de 
180 professores e o discente, de 2 .240 alunos. 

Ensino Superior 
HAVIA 1 estabelecimento isolado onde funcionavam 
4 cursos, nos quais estavam matriculados 324 alu­
nos. O corpo docente constituía-se de 38 profes­
sores. 
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Outros Aspectos 
CIRCULA 1 jornal semanal. 

Os munícipes dispõem de 9 bibliotecas e se reú­
nem em 10 associações desportivas . 

Em funcionamento, 1 cinema . 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

Finanças Públicas 
EM CAXIAS a União arrecadou Cr$ 233,8 milhões, 
o Estado, Cr$ 91 ,7 milhões, em 1980. O Município 
arrecadou Cr$ 67,5 milhões, realizando despesas no 
valor de Cr$ 61,6 milhões, no mesmo ano. 

O Orçamento Municipal para 1982, previa re­
ceita de Cr$ 216,0 milhões e fixava igual despesa . 

O Posto da Receita Federal de Caixas arrecada, 
também, nos municípios de Aldeias Altas, Afonso 
Cunha, Coelho Neto, Duque Bacelar, Parnarama, 
Matões, Timon, Governador Eugênio Barros e Gon­
çalves Dias. 

Há uma Coletoria Estadual. 

Representação Política 
A CAMARA Municipal é constituída de 15 verea­
dores. 

Achavam-se inscritos nas eleições de 15 de n o­
vembro de 1982, 33. 468 eleitores . 
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IBGE 

Presidente: Jessé Montello 

Diretor de População e Social : 
Valeria da Motta Leite 

Diretor de Economia : 
José Welisson Rossi 

Di retor de Agropecuária , Recursos Naturais e Geograf i a : 
Amaro da Costa Monteiro 

Diretor de Geodésia e Cartografia: 
Mauro Pereira de Mello 

Diretor de Administração: 
Aluizio Brandão de Albuquerque Mello 

Diretor de Formação e Aperfeiçoamento de Pessoal : 

Elias Paladino 

Diretor de Informática: 
Renato Gaivão FlOres Júnior 

" A FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTA· 
TISTICA - IBGE, de aco rdo com a Lei n.o 5 .878, de 11 de maio 

de 1973, tem como ob jeti vo bási co assegurar inform ações e es tudos 
de natureza es tatist ica , geográfi ca, cartográf ica e demográfica neces ­
sários ao conhe ci mento da rea lidade trsi ca, econômica e socia l do 

Pais, visando especia lmente ao pl anejamento econômico e socia l e à 
segurança nac ional. Para consecução deste objet ivo a tu a o I BGE, 
principa lmente , nas seg uintes áreas : es tatrsticas primárias (contínuas 

e ce ns i tári as); estatlsti cas derivad as (indicadores eco nômicos e so­
ciais, sistemas de co ntab il idade soc ia l e out ros sistemas de es tatís­

t icas derivadas); pesqu isas, análises e estudos estatist icos, demog rá· 
fi cas, geográf icos, geodésicos e ca rtog ráficos; levantamen tos geodé· 
sicos e topográf icos , map eamento e outras ativi dades ca rt og ráfi cas ; 

sistematização de dados sobre me io ambiente e recursos natura is , 

segundo a oco rrência, distri bu ição e freqüénci a. " 

Rio de Janei ro, RJ , 8 de novembro de 1984 
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